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INTRODUÇÃO
Os fungos endofíticos habitam o interior do tecido vegetal sem causar danos ao hospedeiro e sem desenvolver
estruturas que emergem da planta. Esses dois organismos possuem uma relação mutualística na qual, em troca da
proteção e do fornecimento de nutrientes, o fungo promove melhorias à planta hospedeira a partir da produção de
metabólitos secundários. Esses metabólitos podem aumentar a tolerância da planta contra fatores estressantes oriundos
da herbivoria e patógenos, bem como a resistência a salinidade, metais pesados e outros estresses abióticos (YAN et al.,
2019). A melancia (Citrullus lanatus (Thumb.) Matsum. & Nakai) é um vegetal de grande importância econômica (YANG
et al., 2018), sendo o Nordeste a região do Brasil com maior produção nacional (IBGE, 2017). Seu fruto é saboroso e
possui propriedades nutricionais, sendo também utilizado como diurético (LEÃO et al., 2006; BASTOS et al., 2008). O
objetivo deste trabalho foi conhecer os fungos endofíticos associados às folhas de melancia cultivada na região do
semiárido nordestino, em Pernambuco. Conhecer a riqueza desses fungos é importante pois pode contribuir com a
compreensão do papel ecológico desses organismos.

METODOLOGIA
As coletas foram realizadas em três áreas de cultivo do vegetal localizadas no município de Petrolândia. As folhas foram
levadas para o Laboratório I do departamento de Micologia da UFPE. As folhas foram lavadas e imersas em etanol 70%
por 30 segundos, em hipoclorito de sódio (2% de cloro ativo) por 1 minuto e 30 segundos e lavadas três vezes em água
destilada esterilizada (ARAÚJO et al., 2002, modificado). Após a desinfestação das folhas, foram retirados oito
fragmentos de 2,5 x 2,5 mm, esses fragmentos foram colocados em placas de Petri contendo meio de cultura Batata
Dextrose Ágar (BDA) acrescido de cloranfenicol (100 µg/mL). O controle de eficiência da desinfestação foi confirmado
pela distribuição de 1mL da última água de lavagem em placas de Petri com o mesmo meio de cultura. As colônias
fúngicas foram isoladas, purificadas e identificadas utilizando caracterização morfológica, baseada em literatura
especializada (DOMSCH et al. 2007; SEIFERT et al., 2011), e análise molecular. A extração do material genômico foi
realizada conforme Góes-Neto et al. (2005). Os parâmetros para amplificação e as concentrações dos reagentes
(dNTPs, cloreto de magnésio, Taq DNA polimerase e tampão de reação) foram os mesmos descritos por Oliveira et al.
(2014). Para a amplificação das regiões ITS do rDNA, foram utilizados os primers ITS1 e ITS4 (WHITE et al.,1990). Os
produtos de amplificação foram purificados e encaminhados para a plataforma multiusuária de sequenciamento de DNA
do Centro de Biológicas UFPE. As sequências obtidas tiveram sua identidade comparada com as sequências
depositadas na plataforma Genbank, por meio da ferramenta BLASTn. A frequência relativa foi calculada segundo
Bezerra et al. (2013).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram obtidos duzentos e cinquenta e sete isolados de fungos endofíticos associados a folhas de melancia, distribuídos
em quinze gêneros e trinta e três espécies (Tabela 1). Dothideomycetes foi a classe de fungos com maior representação
no trabalho. Representantes de Dothideomycetes estão entre os fungos mais encontrados como endófitos de diversos
vegetais (Arnold, 2007). Os gêneros com maior relevância no estudo foram Alternaria e Cladosporium e as espécies
mais frequentes foram Alternaria sp. (42,02%), Cladosporium sp. (11,28%) e Candida parapsilosis (9,73%).
Representantes dos gêneros Alternaria e Cladosporium são comumente relatados como endofíticos em diversas plantas
(Bensch et al., 2012; Woudenberg et al., 2013). Esses fungos são capazes de produzir metabólitos secundários que
podem auxiliar no desenvolvimento do vegetal, melhorando seu crescimento e aumentando sua tolerância a fatores
estressantes, fornecendo melhor resistência contra a herbivoria e ação de agentes patogênicos (De Silva, 2017).

TABELA 1 – FUNGOS ENDOFÍTICOS ENCONTRADOS EM FOLHAS DE MELANCIA (C. lanatus)

Espécies de fungos endofíticos Número de isolados Frequência relativa (Fr%)

Alternaria sp. 108 42,02
Amesia nigricolor 3 1,17
Annulohypoxylon sp. 1 0,39
Aspergillus austroafricanus 19 7,39
Aspergillus sydowii 6 2,33
Aureobasidium melanogenum 4 1,56
Aureobasidium sp. 4 1,56
Candida parapsilosis 25 9,73
Cladosporuim sp. 29 11,28
Cryptococcus albidus 2 0,78
Curvularia brachyspora 2 0,78



Curvularia caricaepapayae 2 0,78
Curvularia spicifera 2 0,78
Curvularia subpapendorfii 2 0,78
Dirkmeia churashimaensis 20 7,78
Ectophoma sp. 1 0,39
Epicoccum sp. 1 0,39
Exserohilum rostratum 4 1,56
Hypoxylon monticulosum 1 0,39
Myrmecridium schulzeri 1 0,39
Nigrospora sp. 3 1,17
Papiliotrema laurentii 5 1,95
Papiliotrema sp. 1 0,39
Perenniporia centrali-africana 1 0,39
Periconia macrospinosa 1 0,39
Periconia sp. 1 0,39
Pleurotus djamor 1 0,39
Preussia citrullina 1 0,39
Preussia sp. 1 0,39
Pseudozyma sp. 1 0,39
Rhodotorula sp; 1 0,39
Simplicillium filiforme 2 0,78
Talaromyces aurantia 1 0,39
TOTAL 257

CONCLUSÕES
Os resultados obtidos no estudo sugerem que as folhas de melancia (Citrullus lanatus) apresentam elevada riqueza de
fungos endofíticos, com grande número de espécies raras. Além disso, o conhecimento sobre a ocorrência desses
organismos é importante, pois pode contribuir com a compreensão do seu papel ecológico e servir de subsídio para
futuros trabalhos.
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